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Introdução:  O  Vírus  da  Imunodeficiência  Humana  (HIV)  é  um problema de  saúde
pública, no entanto a incidência de novas infecções tem diminuído, isso é reflexo das
políticas  profiláticas,  como  a  profilaxia  pré-exposição  (PrEP),  a  qual  previne  a
contaminação  por  HIV.   Essa  medicação  funciona  como  um  antirretrovirais  orais,
geralmente usa a combinação de tenofovir e emtricitabina. Objetivo: Salientar sobre a
importância  do  uso  da  PrEP na  redução dos  índices  de  contaminados  pelo  HIV na
população  dos  homens  que  transam com homens.  Metodologia:  Foi  realizada  uma
revisão literária nas plataformas PubMed e Scielo, a qual foi  buscado e usado como
referência artigos dos anos de 2020 a 2023, e sem distinção de idioma. Resultado: A
democratização do conhecimento e da conscientização  das formas de prevenção do HIV
combinado com o investimento e liberação pelo SUS de formas de prevenção como a
PrEP são úteis para diminuir as taxas altas de incidência de HIV em grupos de risco,
como os homens que transam com homens. Logo, baseado em estudos que mostram a
eficácia no grupo de HSH a OMS recomenda a oferta de PrEP para HSH. Além disso,
existem evidências que a PrEP é segura e a adesão adequada, previne efetivamente o HIV
em  HSH  e  casais  sorodiscordantes.  No  entretanto,  o  uso  da  PrEP  não  exclui  a
necessidade de  práticas sexuais mais seguras já que previne apenas o HIV. Ademais a
comunidade HSH  enfrentam barreiras sociais  e institucionais para acessar a PrEP,
incluindo estigmas em torno da sexualidade e da saúde sexual. Além disso, é fundamental
que os serviços de saúde sejam sensíveis à diversidade sexual e de gênero, garantindo
um ambiente acolhedor e livre de preconceitos. Conclusão: A PrEP desempenha um
papel fundamental na prevenção do HIV em grupos de homens que transam com homens,
oferecendo uma estratégia eficaz e acessível para reduzir o risco de infecção pelo vírus. A
conscientização sobre a importância da PrEP, juntamente com a promoção de políticas de
saúde pública que garantam o acesso ao medicamento, são essenciais para controlar a
disseminação do HIV e proteger a saúde desses indivíduos.
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